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Dedico este trabalho às crianças com Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD), em

especial aquelas que já se sentiram diferentes, deslocadas ou incompreendidas. Que esta

pesquisa contribua para que suas trajetórias escolares sejam mais acolhedoras,

signiĄcativas e respeitadas em sua singularidade.



Agradecimentos

Agradeço, com todo o meu coração, à minha família de sangue e de coração. Vocês

foram meu suporte nos momentos de incerteza e minha força quando pensei em desistir.

Cada abraço, cada palavra de carinho e cada demonstração silenciosa de apoio fizeram

toda a diferença nesta caminhada. Levo comigo tudo o que me ensinaram, e este trabalho

é também fruto do amor que sempre recebi de vocês.

Aos meus amigos e às pessoas queridas que fizeram parte desta trajetória, deixo

meu sincero reconhecimento. Obrigada por compreenderem minhas ausências, celebrarem

minhas pequenas conquistas e me oferecerem companhia, afeto e leveza mesmo nos dias

mais difíceis.Em especial, agradeço ao meu amigo João Luis, por me ajudar na difícil

tarefa de chegar até os participantes da pesquisa. Também á minha amiga Nicole, que é

minha companhia e colo nos momentos bons e ruins da vida.

Agradeço, com carinho especial, aos participantes desta pesquisa, que gentilmente

abriram suas histórias e compartilharam vivências tão pessoais e significativas. Cada re-

lato oferecido não apenas ampliou minha compreensão sobre as Altas Habilidades, mas

também tocou profundamente minha própria trajetória, despertando reflexões, memórias

e sentimentos que carrego comigo. A coragem de cada um em expor suas experiências,

desafios e conquistas deu sentido a este estudo e transformou este trabalho em algo muito

além de uma simples produção acadêmica. Sem vocês, este trabalho não apenas não seria

possível.

À minha orientadora, Profa. Dra. Cristiane Botelho, expresso minha profunda gra-

tidão pela orientação dedicada, pelas palavras sempre acolhedoras e pelo incentivo cons-

tante. Sua sensibilidade, competência e disponibilidade foram essenciais para a construção

deste estudo.

Estendo meus agradecimentos aos membros da banca avaliadora, que dedicaram

seu tempo, olhar crítico e contribuições valiosas para o aprimoramento deste trabalho.

Agradeço pelo respeito, pela leitura atenta e pelas sugestões que enriqueceram significa-

tivamente esta pesquisa.

A todos que, de alguma forma, estiveram presentes nesta jornada, muito obrigada.

Este trabalho também é de vocês.



ŞSe a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela tampouco a sociedade

muda."(Paulo Freire)



FARIA, Geceária Rita Ramos, Universidade Federal de Viçosa, dezembro de 2025.

Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD) E A Aprendizagem lúdica Na Educação Básica.

Orientadora: Cristiane Botelho Valadares

Resumo

Este trabalho tem como objetivo analisar as experiências de alunos egressos do ensino

médio com AH/SD, compreendendo seus desafios, vivências escolares e percepções so-

bre metodologias de ensino, principalmente nas práticas lúdicas. O estudo adotou uma

abordagem qualitativa por meio de entrevistas semiestruturadas com dois participantes

identificados com AH/SD, cujas vivências foram analisadas a partir de eixos temáticos.

Os resultados indicaram que ambos os participantes durante o Ensino Médio vivenciaram

majoritariamente as aulas tradicionais de matemática, com poucos momentos lúdicos, o

que impactou a motivação e o aproveitamento do potencial intelectual. Logo, as ativida-

des lúdicas favoreceram o aprendizado, a criatividade e o interesse dos alunos. Conclui-se

que ludicidade é um recurso que pode potencializar o desenvolvimento e aprendizado dos

alunos AH/SD pois estimula a autonomia e amplia o raciocínio crítico e criativo.

Palavras-chaves: Educação Inclusiva, Ludicidade, Aprendizagem
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1 Introdução

Para a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclu-
siva (BRASIL, 2008, p.15):

Alunos com altas habilidades/superdotação demonstram potencial ele-
vado em qualquer uma das seguintes áreas, isoladas ou combinadas: in-
telectual, acadêmica, liderança, psicomotricidade e artes. Também apre-
sentam elevada criatividade, grande envolvimento na aprendizagem e
realização de tarefas em áreas de seu interesse.

Segundo Souza e Rangni (2019) os alunos com Altas Habilidade/Superdotação

(AH/SD)fazem parte da educação especial e necessitam de uma abordagem pedagógica

que atenda as suas especificidades para um bom desenvolvimento.Tendo isso em vista,

esses alunos possuem capacidade intelectual e criatividade em determinadas áreas que

demandam práticas pedagógicas específicas para que haja desenvolvimento social e aca-

dêmico dos mesmos.

Para a maioria das pessoas, os alunos com AH/SD são aqueles que aprendem

rápido, estudam muito e sempre tiram notas boas, entretanto esses estudantes sem di-

agnósticos geralmente são aqueles tidos como inquietos, que dispersam facilmente, e não

tem um bom rendimento acadêmico. De acordo com Brito, Massoni(2019, p.114):

Os estudantes portadores de Superdotação são classiĄcados no cotidiano
escolar como estudantes indisciplinados e desconcentrados, alijados de
uma atenção especial capaz de oferecer um desenvolvimento pleno de
suas habilidades através do enriquecimento e aprofundamento do currí-
culo escolar. Consequentemente, muitos dos estudantes AH/SD acabam
abandonando o sistema educacional. Dessa forma, um dos grandes de-
saĄos da educação.

Por outro lado, além da dificuldade de conseguir aprofundar e desenvolver as áreas

de dotação dos alunos com AH/SD, em uma realidade de tempo limitado e grandes

demandas do Ensino Básico, são por vezes agravadas pela realidade social, econômica

e cultural da comunidade escolar. Para que um estudante tenha diagnóstico de Altas

Habilidades/Superdotação (AH/SD) é necessário muitas questões, as quais possuem vários

recortes sociais. Se para muitos profissionais da educação, compreender de maneira plena

como lidar com AH/SD, para a família da criança ou adolescente é ainda mais complicado.

O diagnóstico depende de determinada instrução para buscar ajuda e também de recursos

financeiros, considerando que os testes e o acompanhamento com profissionais possuem

um preço elevado. Com isso, muitos alunos não chegam a ter o diagnóstico.
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Diante de tantos desafios, a aprendizagem matemática normalmente já é vista
como muito complicada e a maioria dos estudantes possuem muita dificuldade, se torna
ainda mais intricada de ser trabalhada no contexto citado. Diante disso, a ludicidade pode
ser um recurso para se usar, não somente para atender às dificuldades dos alunos, mas
também trabalhar para o desenvolvimento de alunos talentosos e dotados. Assim como
Virgolim (2007) afirma:

Recomenda-se a transformação de aulas em atividades lúdicas. A curi-
osidade natural de uma criança pode ser satisfeita em dinâmicas que a
levem a perceber-se como sujeito experimental em uma pesquisa que ela
mesma construiu.

Diante do exposto, a complexidade da educação de alunos com altas habilida-

des/Superdotação (AH/SD), considerando desafios sociais, econômicos e culturais, exige

abordagens pedagógicas adequadas as necessidades . A integração de atividades lúdicas

no currículo escolar pode, portanto, transformar o processo de ensino-aprendizagem, con-

siderando as especificidades de cada aluno (AH/SD).

1.1 JustiĄcativa

Durante minha trajetória acadêmica, participei de um projeto de extensão, Ludici-

dade na Universidade Federal de Viçosa (UFV) que tem como intuito promover atividades

lúdicas que contribuem para o processo de ensino - aprendizagem da matemática. Nesse

projeto, pude ver o potencial e a eficiência da ludicidade para assimilação da matemática

e também para o desenvolvimento do senso crítico. A partir disso, surgiu a motivação

para avaliar o uso da ludicidade no ensino para estudantes com alta habilidades a fim de

promover maior desenvolvimento e integração dos mesmos. Além dessa motivação, sou

uma pessoa neurodivergente que possui diagnóstico de Transtorno De Déficit de Atenção

e Hiperatividade (TDAH). O que me trouxe vários desafios durante minha trajetória es-

colar, principalmente quanto ao processo de aprendizagem. Paralelamente a isso, tenho

a possibilidade de também ser AH/SD, o que configuraria dupla excepcionalidade. Essa

vivência me colocou em um lugar de reflexão sobre os métodos de ensino tradicionais que

despertou um interesse científico no desenvolvimento do potencial dos neurodivergentes,

em especial os AH/SD.

O apoio pedagógico e especializado aos estudantes da Educação Especial tem apre-

sentado aumento no contexto escolar. No entanto, para que haja uma educação verda-

deiramente inclusiva, é necessário que todos os alvos dessa educação sejam incluídos.

Entretanto, segundo Martins et al. (2016), os alunos com altas habilidades/superdotação

(AH/SD) não recebem tanto apoio e nem são os principais alvos das políticas públicas da
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Educação Especial. Isso dificulta o desenvolvimento da aprendizagem desses estudantes e

também sua inclusão na educação regular.

De acordo com Martins et al. (2016), o número de pesquisas a respeito de alunos

com AH/SD vem aumentando durante os anos. Porém, ainda é muito pequeno se compa-

rado com os estudos realizados acerca de estudantes autistas ou com TDAH, por exemplo.

Com isso, é muito importante que essa temática seja mais estudada e aprofundada.

Como citado na introdução, a maioria das pessoas não compreendem de fato o

que são altas habilidades. Isso inclui, os professores e demais profissionais da educação.

Quando se fala em produções acadêmicas, não há muitas pesquisas a respeito do tema,

tanto que ao pesquisar "Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD)"no catálogo de teses

e dissertações da CAPES há apenas 92 trabalhos a respeito. Quando pesquisado "Altas

Habilidades/Superdotação (AH/SD) e Educação Básica"o número de publicações é ainda

menor, sendo apenas 9 publicações. Visto isso, é necessário o estudo e mais produções

acadêmicas a respeito do tema para que possa haver um conhecimento maior acerca das

altas habilidades e também proporcionar uma melhora no exercício da docência em relação

as altas habilidades.

1.2 Objetivo Geral

Analisar as experiências de alunos egressos do ensino médio com AH/SD, com-

preendendo seus desafios, vivências escolares e percepções sobre metodologias de ensino,

principalmente nas práticas lúdicas.

1.3 Objetivos EspecíĄcos

1. Analisar as experiências vivenciadas por alunos com altas habilidades durante o en-

sino médio, especialmente no que diz respeito à identificação e ao atendimento de

suas necessidades educacionais.

2. Investigar as estratégias de ensino na presença (ou ausência) de práticas pedagó-

gicas lúdicas e como contribuiu ou poderia ter contribuído para o engajamento, a

motivação e o desenvolvimento cognitivo desses alunos no contexto do ensino médio.

3. Investigar as expectativas, escolhas acadêmicas e profissionais dos alunos com altas

habilidades após a conclusão do ensino médio, considerando o impacto das metodo-
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logias vivenciadas, especialmente as de caráter lúdico quando houver.
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2 Referencial Teórico

De acordo com Cruz (2014) já era possível encontrar pessoas que apresentavam

altas habilidades/Superdotação (AH/SD) e se destacavam dentro da sociedade desde a

antiguidade. Além disso, Teixeira (2022) também afirma que muitas sociedades como

Athenas e Esparta valorizavam as pessoas com altas habilidades, colocando essas pessoas

em posições que facilitassem o desenvolvimento daqueles povos.

A fala de Perez (2004) complementa o contexto histórico das altas habilidades, ao
discutir a origem do conceito de superdotação.

O lançamento do Sputnik pela Rússia, em 1957, coloca em xeque o po-
derio norte/ americano, naquele momento baseado na sua capacidade
técnico-cientíĄca, e a seleção e educação de PAHs passa a cumprir uma
função muito clara e determinada: suprir as Ąleiras de cientistas, mate-
máticos, físicos e pesquisadores que assegurariam a supremacia do norte.
É neste momento que o conceito de superdotação da época é associado
ao de riqueza da nação, e a educação destas pessoas passa a garantir im-
pressionantes recursos para o fomento dos Vales de Silício, MTIs e muitos
outros viveiros tecnológicos dos Estados Unidos, que asseguraram o po-
derio deste país em detrimento do bem-estar das PAHs.(PEREZ, 2004,
p.29).

A partir desse contexto histórico e outras pesquisas sobre altas habilidades e tam-
bém a educação especial, surgiram leis e algumas políticas para as pessoas com AH/SD.
Isso é visto na fala de DELU, 2007, Apud FIORIN; GOULARTE;NEGRINI, 2022.P.16.

Na escola, a partir da década de 1990, mas, principalmente, após a Polí-
tica de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008) e
a Lei Brasileira de Inclusão (2015), é possível identiĄcar um aumento no
número de estudantes com deĄciência, Transtorno do Espectro Autista
e Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD), o que reforça a proposta
de uma educação inclusiva, que impacta ainda mais a formação dos pro-
fessores.

Perez (2004) também revela que no final da década de 60, Renzulli começa suas

pesquisas a respeito das AH/SD e 1978, publicou a Teoria dos Três Anéis e estava pes-

quisando a respeito do tema até o ano de publicação da tese da autora. Essa Teoria será

explicada de forma mais detalhada mais a frente.

Quanto as políticas públicas sobre educação, Virgolim (2019) ressalta a impor-

tâncias dessas medidas para a manutenção da educação especial para implementação de

atividades que incluam os AH/SD na educação, afirma que :
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Um dos grandes passos dados no Brasil em direção a uma Política Na-
cional de Educação Especial foi, sem dúvida alguma, a implementação
dos Núcleos de Atividades de Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD)
pelo Ministério da Educação em 2005. O programa, desenvolvido em to-
das as unidades da Federação, em parceria com as Secretarias de Edu-
cação, tornou-se tema amplamente debatido em seminários, encontros,
congressos e cursos para a formação continuada de professores da edu-
cação inclusiva. (Virgolim, 2019, p.582).

Há vários mitos e desinformação a respeito do que realmente são as altas habili-
dades e a superdotação. No entanto, alguns autores conceituam de maneira clara o que
é AH/SD. Clinicamente há alguns testes que podem identificar altas habilidades, e que
geralmente também fazem o Questionário de inteligência (QI). Segundo Figueiredo, Vidal
e Nascimento (2015, p. 414):

O modelo estrutural do WAIS-IV, assim como o do WISC-IV, contem-
pla quatro fatores denominados Compreensão Verbal (CV), Raciocínio
Perceptual (RP), Memória Operacional (MO) e Velocidade de Processa-
mento (VP). O primeiro fator, Compreensão Verbal (CV), constitui-se
pelos sub testes Informação, Semelhanças e Vocabulário; Raciocínio Per-
ceptual é avaliado por Cubos, Raciocínio Matricial e Quebra-Cabeças
Visuais; Memória Operacional (MO) por Dígitos e Aritmética; e Velo-
cidade de Processamento (VP) conserva a mesma estrutura desde a 3ª

edição das escalas, com os sub testes Códigos e Procurar Símbolos.Para
avaliar tais fatores, a quarta versão conta com 15 sub testes, sendo cinco
deles suplementares. Esses sub testes suplementares são aplicados opci-
onalmente, em lugar de algum dos principais, para garantir a avaliação
dos quatro fatores quando algum sub teste for invalidado: Compreensão
(para CV), Completar Figuras e Pesos de Figuras (para RP), Sequência
de Números e Letras (para MO) e Cancelamento (para VP).

Esses testes permitem que psicólogo clínico identificar, de forma detalhada, o per-

fil cognitivo do avaliado e reconhecer desempenhos significativamente acima da média,

auxiliando no diagnóstico das altas habilidades/superdotação.

O significado de altas habilidades é diferente do senso comum sobre o termo. Com

isso, é necessário distinguir entre alunos AH/SD e alunos talentosos. Assim como ao

parafrasear Guenther (2012), Oliveira, Rangni (2019) dizem:

Os alunos dotados são aqueles que se destacam por sua capacidade
natural acima da média do grupo comparável, isto é, seus pares etá-
rios que compartilham o mesmo espaço da sala de aula, destacando-
se em alguma das áreas do conhecimento. Já os alunos talentosos são
aqueles que se sobressaem por alto desempenho, por meio de treino
e conhecimento aprendido, como compreendido por Guenther (2012).
GUENTHER, 2012, Apud OLIVEIRA; RANGNI, 2019, p.2.

A respeito do conceito de AH/SD também temos a visão de Renzulli (1978, 2005),

o qual define as altas habilidades através da Teoria dos Três Anéis. Virgolim (2019) ao

parafrasear Renzulli(2005) define o que é a Teoria dos Três Anéis.
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Em sua Teoria dos Três Anéis (RENZULLI; REIS, 1997), concebe a
super dotação como os comportamentos que resultam da conĆuência en-
tre altas habilidades, criatividade e envolvimento com a tarefa. Os três
anéis estão dispostos em um padrão xadrez (ver Fig. 1) que representa
a interação entre fatores ambientais e de personalidade que favorecem
o aparecimento da superdotação (representada na parte hachurada no
modelo). Para Renzulli, este fenômeno se dá no espectro do desenvol-
vimento humano e pode ser entendido por meio dos comportamentos
observáveis apresentados pelo indivíduo em uma dada situação, quando
o potencial é convertido em desempenho em uma área especíĄca . REN-
ZULLI, 2005, apud VIRGOLIM, 2019.

Afim de tornar mais evidente e claro o conceito desenvolvido por Renzulli(1978) e

Renzulli (2005) segue abaixo a imagem citada no trecho acima.

Figura 1 – Modelo dos Três Anéis de Renzulli. Representação gráfica das três dimensões
que caracterizam o comportamento de superdotação.

Fonte: Adaptado de Renzulli (1978)

A partir das falas dos autores, é possível afirmar que a definição de altas habilidades

se pauta na capacidade acima do comum de um indivíduo realizar certa atividade, no

entanto não necessita ser em uma área específica do conhecimento.

Como as pessoas com AH/SD podem ter dotação em diferentes áreas, há também
o conceito de altas habilidades para a área de matemática. Oliveira; Rangni (2022) ao
citar Singer et al. (2016) descreve as altas capacidades específicas para matemática.

Nas capacidades especíĄcas para a área matemática foram relacionadas:
sensibilidade matemática, memória excepcional, concentração por longos
períodos, preferência pela abstração, prazer na matemática, identiĄca-
ção de padrões e relações, resolução de problemas de forma incomum,
domínio e estruturação rápida do conteúdo, generalização e reversão de
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processos matemáticos. Já nos traços gerais de personalidade, os auto-
res apontam para: interesse, dedicação, gosto por resolver problemas,
consistência e tolerância diante da frustração, participação em ativida-
des autodirigidas e disposição para tarefas desaĄadoras. SINGER et al.,
2016, apud OLIVEIRA; RANGNI, 2022, p. 4.

De acordo com Virgolim (2014) ao parafrasear Renzulli (1986b) existem dois tipos

de superdotação: A superdotação escolar e a superdotação produtivo-criativa. A super-

dotação acadêmica é facilmente verificada por teste de QI e está relacionada a alunos

que geralmente tiram notas boas na escola. A superdotação produtivo-criativa se trata de

uma:

Habilidade criativa-produtiva que implica no desenvolvimento de mate-
riais e produtos originais; aqui, a ênfase é colocada no uso e aplicação da
informação (conteúdo) e processos de pensamento de forma integrada,
indutiva, e orientada para os problemas reais. O aluno, nesta aborda-
gem, é visto como um Şaprendiz em primeira mãoŤ, no sentido de que ele
trabalha nos problemas que têm relevância para ele e são considerados
desaĄadores . RENZULLI, 1986b, apud VIRGOLIM, 2014, p. 583.

Segundo Souza e Rangni (2019), alguns graduandos de pedagogia ao serem entre-

vistados afirmaram que alunos com altas habilidades eram as crianças mais inteligentes,

que estudavam muito e aprendiam sozinhas. Isso reforça a ideia da disseminação de um

senso comum equivocado acerca da dotação, mostrando a necessidade de promover mais

informação sobre o tema e também melhorar a formação de professores para serem capazes

de atuar de formar plena.

Souza e Rangni(2019) também afirmaram que, ao perguntarem aos participantes

sobre os alunos citados na pesquisa, os quais eram atendidos pelo Atendimento Educa-

cional Especializado (AEE), descobriram que apenas um dos alunos tinha atendimento

na escola. Com isso, geralmente há falta de políticas públicas que incluam devidamente

os alunos com altas capacidades na Educação Especial, possibilitando o desenvolvimento

acadêmico e social desses estudantes.

As escolas brasileiras e os professores enfrentam várias dificuldades para compreen-

são e acolhimento dos estudantes AH/SD. Essas dificuldades se dão através da dificuldade

de identificação das características, suas as necessidades e quais estratégias usar com esses

alunos. Normalmente não há, durante a formação docente, conteúdos específicos sobre o

tema, dificultando a atuação no meio escolar. Na pesquisa realizada por Oliveira e Rangni

(2020), boa parte dos professores desconheciam a temática e ressaltam a importância de

ter conhecimento a respeito das Altas Habilidades para o amparo e desenvolvimento desses

estudantes.
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Assim como o desconhecimento a respeito das altas habilidades também existem

vários esteriótipos dos alunos com essa neurodivergência. Vieira (2004) ao expor uma fala

de uma professora mostra a situação.

Exemplo é a fala da professora de um aluno com altas habilidades/superdotado:
Ele é superdotado, ele vai tirar sempre 100. Esta é a minha imagem, né.
Mas eu fui percebendo que não era bem por aí. E...ele tira... não tira no-
tas baixas, mas também nem muito altas. Está sempre num nível bom.
Ele é um aluno bom, mas muito criativo... Viera (2004, p.143).

A fala, apesar de mostrar a expectativa de que o aluno se atenha ao esterótipo que

a professora tenha, também mostra um processo de desconstrução, no qual ela começa a

perceber outras faces do aluno superdotado. Nesse contexto, fica claro que os estereótipos

sobre alunos com altas habilidades/superdotação podem prejudicar a percepção docente.

No entanto a partir do contato com essa realidade, professores podem desconstruir essas

ideias equivocadas.

Os alunos AH/SD sofrem com os esteriótipos que lhe são impostos, mas assim

como demais alunos da educação especial também sofrem marginalização, principalmente

os AH/SD produtivo-criativo. Perez (2004) faz uma analogia de comparar o aluno com

altas habilidades ao "fantasminha camarada"que quando aparece na escola assusta alunos

e professores, pois não sabem como agir com o diferente.

Ainda TORRANCE, 1976, apud PEREZ, 2004 fala que o meio acadêmico tende a

valorizar a capacidade de memorização e repetição de informações, o que em contrapartida

desvaloriza a criatividade e originalidade. Tal postura afeta, e muito, as PAHs produtivo-

criativo que não se sente desafiado e nem interessado pela tarefa nessa abordagem.

Diante da realidade da educação para estudantes com altas capacidades, a educa-

ção que foge dos métodos tradicionais traz grandes benefícios para a melhoria da aprendi-

zagem e também a enculturação matemática. Brito, Massoni(2019) relata após a atividade

lúdica realizada com estudantes, dentre os quais haviam alunos com altas habilidades:

A articulação do Şestilo de linguagem do professor adaptado às habili-
dades dos educandosŤ e da Şludicidade construindo diálogosŤ pareceram
ter funcionado como principais facilitadores do despertar para uma nova
cultura Ű a cultura cientíĄca. Os estudantes aprofundaram curiosidades
através de pesquisas e buscas na internet, como eles narraram, o que
resultou em novas perguntas. Nas perspectivas de Freire, a curiosidade
epistêmica se fez presente e a criticidade foi sendo construída.(Brito,
Massoni, 2019, p. 129).

A partir da fala dos autores, é interessante ressaltar como a atividade lúdica per-

mitiu o aperfeiçoamento do conhecimento dos alunos e também a evolução do pensamento
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crítico, tornando os estudantes curiosos em relação a ciência. Portanto, a aprendizagem

lúdica no processo de ensino da matemática pode ser um agente transformador do conhe-

cimento.

Durante os resultados da atividade proposta no artigo, Alves-Brito e Massoni

(2019), afirmam que dinâmica observada em sala de aula esteve centrada na interação,

sendo as ações dos educandos o foco principal. O professor buscava adaptar sua linguagem

às capacidades de compreensão dos alunos e estimular a socialização, promovendo um

ambiente participativo e colaborativo. A ludicidade pode permitir que isso ocorra nas

atividades propostas aos alunos com AH/SD.

ALENCAR; FLEITH, 2001, apud SAKAGUTIA, 2022. PEREIRA, 2014, apud

SAKAGUTIA, 2022. SABATELLA, 2008, apud SAKAGUTIA, 2022, expõe que para

promover a aprendizagem dos AH/SD, é necessário o uso de diferentes estratégias peda-

gógicas. Ela cita três possibilidades: programas de enriquecimento curricular, programas

de aceleração escolar e grupos de habilidades.

Sakagutia (2022) afirma também que o enriquecimento curricular é interessante

para alunos que possuam altas habilidades em áreas singulares do desenvolvimento. Tendo

isso em vista, a ludicidade pode ser uma forma de enriquecimento do currículo, pois

pode promover atividades adaptadas para instigar o sentimento de desafio nos alunos

AH/SD.Conforme Virgolim (2007) atividades que envolvem a criatividade são muitos

importantes para o envolvimento na tarefa, o qual é um dos três pontos da Teoria Dos

Três Anéis.

De acordo com Moreira (2016, p. 23), a Educação é, essencialmente, um processo

social, e a Educação Matemática também deve ser compreendida sob essa ótica. Dessa

forma, não é possível dissociar as relações interpessoais do conjunto do processo educativo,

sendo fundamental considerar as diferenças, experiências e propósitos de cada estudante

no contexto escolar. Nessa perspectiva, a ludicidade pode ser um instrumento que favoreça

o desenvolvimento integral do aluno, indo além dos limites da sala de aula e incluindo

os estudantes com altas habilidades/superdotação (AH/SD). Atividades como jogos e

dinâmicas podem estimular o raciocínio, a autonomia e o engajamento, como ocorre com

o xadrez, que promove o desafio e o envolvimento cognitivo desses alunos. Moreira (2016, p.

61) ainda ressalta que o jogo, enquanto atividade lúdica, contribui para o desenvolvimento

da identidade social e cultural, permitindo a integração simbólica entre os participantes,

o qual é um aspecto também presente em práticas como o futebol.
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3 Metodologia

A metodologia adotada para o desenvolvimento deste projeto será de natureza

qualitativa, por meio de dois estudos de caso com egressos do ensino médio que apre-

sentam altas habilidades/superdotação. A escolha por esse tipo de pesquisa se justifica

pela complexidade em identificar e reunir um número significativo de indivíduos com esse

perfil, considerando, sobretudo, as dificuldades no diagnóstico e, em alguns casos, a re-

sistência de familiares em aceitar a participação dos adolescentes em ações voltadas à

educação especial. Além disso, cada estudante com altas habilidades apresenta caracterís-

ticas singulares, o que inviabiliza a generalização dos dados obtidos. Portanto, optou-se

por uma análise aprofundada de dois casos específicos, que permitam uma compreensão

mais ampla da realidade desses alunos.

Como já exposto no referencial teórico, há poucas pessoas diagnósticadas com

AH/SD, com isso houve dificuldade em encontrar participantes para a pesquisa. Logo,

o recrutamento dos participantes foi realizado de duas formas: Primeiramente, através

de divulgação em redes sociais (Instagram), visando a adesão voluntária de interessados.

Além, da indicação de informantes da rede de contatos do pesquisador, permitindo a

localização precisa de indivíduos que atendessem aos critérios de inclusão do estudo.

Os participantes foram dois egressos do ensino médio. O Entrevistado A é do

sexo masculino, 28 anos, graduado em direito e atuante em sua área de formação. A

Entrevistada B é uma participante do sexo feminino, 50 anos, formada em belas artes e

graduanda em direito.

Para realizar a pesquisa foi necessário uma entrevista semi estruturada, organizada

com eixos temáticos que conduziram a conversa. Tal abordagem permite flexibilidade na

coleta de dados e também explorar as experiências quanto ao gênero. Os eixos temáticos

foram: identificação e diagnóstico das altas habilidades, vivências escolares no ensino

médio, relações interpessoais e apoio social, estratégias e práticas pedagógicas, fatores

facilitadores e dificultadores do desenvolvimento escolar. O questionário utilizado nas

entrevistas pode ser encontrado no Apêndice.

As entrevistas foram realizadas individualmente, com duração aproximada de 60

minutos cada, por meio da plataforma Google Meet, em ambiente reservado, garantindo

o conforto e a privacidade dos participantes. Ressalta-se que a pesquisa foi submetida e

aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa, atendendo às normas do Conselho Nacional

de Saúde, que regulamenta pesquisas com seres humanos na área das ciências humanas e
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sociais. A identidade dos participantes foi preservada, sendo utilizados nomes fictícios e

omitidos quaisquer dados que pudessem levar à sua identificação.
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4 Resultados e Discussões

Esta seção tem por objetivo apresentar os dados produzidos por essa pesquisa e

desenvolver uma análise descritiva das informações obtidas ao longo do processo investi-

gativo, em consonância com os procedimentos metodológicos descritos na Seção 3.

Os resultados foram organizados em quatro eixos temáticos: (4.1) Identificação e

Reconhecimento das Altas Habilidades, que aborda como e em que momento os parti-

cipantes receberam o diagnóstico de altas habilidades/superdotação; (4.2) Socialização,

que discute as relações interpessoais dos entrevistados sob a perspectiva das pessoas com

Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD) e as possíveis dificuldades enfrentadas nesse

contexto; (4.3) Experiências Lúdicas, que analisa as interações e práticas lúdicas vivenci-

adas no ambiente escolar, com ênfase na aprendizagem da matemática; e (4.4) Efeitos do

Tipo de Ensino na Vida Profissional, que examina as possíveis relações entre as experiên-

cias escolares, os métodos de ensino e as escolhas profissionais dos participantes.

Os sujeitos da pesquisa apresentaram perfis distintos. O Participante A é do sexo

masculino e recebeu o diagnóstico de altas habilidades de forma tardia, aos 25 anos de

idade, por meio da aplicação do teste WAIS-IV. Neste ano de 2025, é graduado e atua

profissionalmente na área do Direito. A Participante B, por sua vez, é do sexo feminino

e foi identificada com altas habilidades aos 11 anos, a partir de um teste psicológico

realizado por um profissional disponibilizado pela instituição de ensino em que estudava.

Neste ano de 2025, cursa graduação em Direito e também apresenta histórico de interesse

por áreas artísticas, tendo formação prévia em Belas Artes.

4.1 IdentiĄcação e Reconhecimento das Altas Habilidades

O Entrevistado A recebeu o diagnóstico de (AH/SD) de forma tardia, aos 25 anos

de idade, o que o levou a vivenciar toda a infância e adolescência sem o conhecimento

de que possuía tais características. Essa ausência de identificação precoce influenciou

significativamente sua trajetória escolar e pessoal, conforme destaca em seu relato:

Então, na verdade, foi assim, é uma coisa que a gente vai perceber ao
longo da vida, vai lidar com esse processo, percebe que tem determina-
das facilidades que as pessoas não têm, percebe uma compreensão mais
ampla de determinadas coisas, uma forma melhor de lidar com a lógica,
enĄm, eu tive, assim, o que deixou muito claro também para mim, no
meu caso especíĄco, foi a relação com a matemática. Mesmo hoje, sendo
advogado, é assim, porque eu nunca estudei matemática e sempre fui
muito bem, sempre tive um desempenho fora da curva, justamente por
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conta de ter uma facilidade muito grande de lidar com o pensamento
lógico. Tanto é que no Enem foi a minha maior nota, foi uma nota de
redação, sabe? Então, assim, foi um grande indício. E assim, eu sempre
me interessei pelo tema e tal. E aí, há pouco tempo, se eu não me engano,
no Ąnal do ano de 2023, eu vi que a Mensa, que é uma associação só
para pessoas superdotadas, ela estava fazendo um teste aqui na cidade
em que moro, que é onde eu moro hoje. Eu falei assim, eu já conhecia
a associação, eu sabia do histórico dela, que só pode entrar quem faz o
teste de QI e está nos 2% de QI mais alto da população. E aí, eu vi que
ia ter um teste presencial. Eles fazem com um neuropsicólogo aquela
metodologia, se eu não me engano. E aí, eu resolvi fazer o teste, sem
conhecer muito, sem nenhuma pretensão. Aí, eu fui lá, eu passei. E aí,
desde então, muita coisa fez bastante sentido. As coisas foram se expli-
cando bastante. EnĄm, muita coisa que eu não entendia, eu comecei a
entender. (Entrevistado A).

A experiência do Entrevistado A vai ao encontro do conceito de que pessoas com

altas habilidades/superdotação (AH/SD) apresentam desempenho elevado em raciocínio

lógico, demonstrando facilidade para a resolução de problemas e bom rendimento acadê-

mico em áreas como a Matemática, mesmo sem dedicação excessiva aos estudos. Tal perfil

indica, possivelmente, uma superdotação do tipo acadêmico, conforme o modelo proposto

por Renzulli (2005), que compreende o comportamento superdotado como a interação

entre habilidade acima da média, envolvimento com a tarefa e criatividade.

O fato de o processo de identificação ter ocorrido apenas na vida adulta evidencia as

dificuldades de diagnóstico no contexto educacional brasileiro, em que as características de

AH/SD frequentemente passam despercebidas durante a trajetória escolar. Nesse sentido,

Vieira (2015, p. 153, cap. 5) ressalta que “é muito importante considerar o processo

de identificação das altas habilidades para criar programas de atendimento para esses

alunos”, destacando a necessidade de ações institucionais voltadas à detecção precoce e

ao acompanhamento adequado desses estudantes.

Para o Participante A, a conclusão do processo de identificação trouxe sensação

de leveza e clareza quanto à compreensão de suas próprias características cognitivas e

comportamentais, o que se evidencia em sua narrativa:

Para mim, pessoalmente, foi um conforto. Porque o diagnóstico é liberta-
dor, no Ąm das contas. Porque, apesar de o diagnóstico em si não resolver
nada, ele te dá uma orientação e você fala assim, cara, muita coisa fez
sentido... não é frescura eu querer evitar isso, não é frescura eu não gos-
tar desse tipo de ambiente, é simplesmente que eu nasci assim, eu tenho
uma percepção diferente para esse tipo de coisa. Isso me incomoda, isso
não me incomoda. Então, assim, saber lidar comigo mesmo, ter mais
autoconhecimento, saber evitar situações desagradáveis, isso foi muito
positivo. Isso foi uma coisa que o diagnóstico me trouxe de benefício,
que é muito legal. As pessoas ao meu redor, das pessoas que eu conheci,
conversei, a maior parte também acham muito legal e tal, porque, assim,
eu não tenho dupla neurodivergência, pelo menos se tenho, não tenho
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nenhum diagnóstico disso, ou... E também não tenho sintomas, sabe?
Não sou... É muito pouco provável que eu tenha TDAH, autismo, que
são as mais comuns, né? Ou alguma outra neurodivergência, assim, pelo
menos das mais comuns. Bipolaridade, nada disso. No meu caso, é... Pe-
los sintomas, pela forma como a minha vida se enrola, parece que é, de
fato, só a superdotação.(Entrevistado A).

A Entrevistada B recebeu o diagnóstico de altas habilidades/superdotação (AH/SD)

aos 11 anos de idade, o que possibilitou que tivesse conhecimento de suas potencialidades

cognitivas ainda na infância. Além disso, apresenta diagnóstico de Transtorno do Espectro

Autista (TEA), configurando um caso de dupla excepcionalidade, caracterizada pela pre-

sença simultânea de altas capacidades em uma ou mais áreas do desempenho humano e de

um transtorno do neurodesenvolvimento. Essa condição exige atenção diferenciada tanto

no âmbito educacional quanto clínico, uma vez que as altas habilidades podem coexistir

com desafios socio - emocionais e de comunicação. Conforme expressa em sua fala:

O diagnóstico mesmo, oĄcial, foi aos 11 anos, mas os relatos, até para
o próprio estudo, que eu tenho anotado aqui, porque o nome é antigo,
mudou, agora é o WAIS-4. Na época Ązeram comigo o WAIS-3, para
testes de QI e altas habilidades, que foi um teste especíĄco para as duas
áreas. E a matriz, o sétimo é a matriz de Raven. Já a Matriz de Raven,
né, matriz progressiva, deixa eu ver aqui se tem mais alguma coisa.[...]

Eu quando eu tinha dois anos, a família procurou ajuda de psicólogos,
porque eu demonstrava, assim, uma verbalização fora do comum. Pri-
meiro eu andei muito nova, de oito para nove meses, eu Ąquei até com a
perna torta, porque eu não conseguia nem Ąrmar, mas estava andando.
Fugia. E falava, falei de tudo. Até por isso que o meu diagnóstico de
autismo veio muito tarde, porque era só a alta habilidade e superdota-
ção.[...]

Então, aos dois anos eu aprendi a escrever, sem saber ler. Aos três eu
aprendi a ler. Eu aprendi a escrever com dois aninhos, eu fazia todas as
letras, tudo.[...]

E eu já desenhava bem, já conseguia ter uma memorização interessante.
E ao longo da minha vida, até os 11 anos, né, isso foi sendo observado
principalmente pelos professores, pela minha mãe.[..]

Eu tive, eu tive o segundo diagnóstico, que também bateu, bateu da
mesma forma que o primeiro, aos 11 anos, foi quando eu estava estudando
Belas Artes foi um processo interessante, muito parecido com o da minha
infância, da minha pré-adolescência.(Entrevistada B).

A Participante B apresentou desenvolvimento precoce de determinadas habilidades, como

a fala e a escrita, demonstrando desempenho acima da média desde a infância. Sob a

perspectiva da Teoria dos Três Anéis, anteriormente referenciada, observa-se que suas

potencialidades concentram-se nas áreas de artes e linguagem, indicando alto nível de

envolvimento com atividades que despertavam seu interesse e criatividade. Esse compor-

tamento evidencia o envolvimento com a tarefa, um dos componentes centrais do modelo



Capítulo 4. Resultados e Discussões 24

de Renzulli (2005), sugerindo que a participante possivelmente se enquadra no perfil de su-

perdotação do tipo produtivo-criativa, caracterizado pela capacidade de gerar produções

originais e significativas em contextos de interesse pessoal.

Além disso, o desenvolvimento precoce da fala e da leitura já se configurava como

um indicador de altas habilidades, conforme observa Pérez (2004), com base nos estudos

de Benito Mate (1996) e Tourón, Peralta e Repáraz (1998), ao afirmar que:

Criança precoce é aquela que apresenta um desenvolvimento (da lingua-
gem, motor, social, aprendizagem da leitura, por exemplo) antecipado
em relação ao esperado para sua idade. Um exemplo desta situação é
uma criança que começa a caminhar aos 9 meses, quando mais comu-
mente, isto ocorre entre os 12 e os 15 meses, ou que adquire a leitura aos
3 ou 4 anos, por exemplo, como aĄrmam Benito Mate (1996) e Tourón,
Peralta e Repáraz (1998).Para estes autores, cujo foco são as crianças
superdotadas do tipo intelectual, a precocidade em si já é um indicador
de superdotação.(Perez 2004, p.50).

A Entrevistada B também mencionou a presença de outros membros com altas
habilidades/superdotação (AH/SD) em sua família, o que sugere a possível existência
de um componente hereditário relacionado ao desenvolvimento dessas capacidades. Tal
aspecto é evidenciado em sua narrativa, conforme o trecho a seguir:

Meu pai também é superdotado. meu pai é músico, meu pai tem altas
habilidades, tem ouvido absoluto. Meu avô e meu bisavô, são três, meu
pai é vivo ainda, mas são três maestros com ouvido absoluto.[...]

Mas o meu Ąlho do meio tem também, tem ouvido absoluto também,
que é música, ele toca qualquer instrumento, canta também.

Então, assim, a família sempre teve esses diagnósticos informais através
de professores, colegas, e até eu mesmo falava, eu falava, mãe, eu consegui
fazer isso e meus colegas não conseguiram.(Entrevistada B).

A trajetória familiar marcada pela presença de vários integrantes com (AH/SD)

possivelmente contribuiu para que o diagnóstico da Participante B ocorresse de forma

mais ágil e assertiva. O fato de já existir, no contexto familiar, conhecimento prévio sobre

o tema e experiências anteriores de identificação favoreceu uma maior sensibilidade para

o reconhecimento das características associadas às altas habilidades, permitindo, assim,

um processo de identificação mais precoce e um acompanhamento mais adequado de seu

desenvolvimento cognitivo e socio-emocional.

4.2 Socialização e Experiências escolares

A socialização das pessoas com AH/SD pode ser comprometida em virtude de suas

especificidades cognitivas e comportamentais, bem como das dificuldades de adaptação
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ao ambiente social e escolar. Esses indivíduos podem apresentar modos de agir distintos,

interesses peculiares e, em alguns casos, hipersensibilidade sensorial, manifestada por re-

ações mais intensas a estímulos como sons, cheiros e luminosidade. Considerando esses

aspectos, foi indagado aos participantes como se deram suas experiências de socialização

ao longo da trajetória escolar e pessoal.

O Entrevistado A relatou não ter enfrentado dificuldades significativas de soci-

alização, inclusive no ambiente escolar. Ele cursou o ensino básico em uma instituição

particular de recente fundação, onde, segundo seu depoimento, manteve boas relações

interpessoais e integração com os colegas, conforme evidencia em sua fala:

Olha, eu sempre fui uma pessoa com uma sociabilidade muito boa. Não
tive muitas diĄculdades para interagir com as pessoas. Assim, o que acon-
tecia era eu não me esforçava na escola. Então, eu acho que a principal
consequência, olhando para trás, é um pouco daquela coisa. Poderia ter
tido, sei lá, um ensino melhor, poderia ter desenvolvido antes, poderiam
ter me adiantado, poderia ter enfrentado os maiores desaĄos. Mas as-
sim, no Ąm das contas, eu vivi como aluno normal. Eu tinha resultados
muito acima da média, mas não estudava para isso. Enquanto os outros
se esforçavam muito, eu não esforçava. E... E é isso. Não tive muitas
diĄculdades sociais, nada que fosse diferente, assim, de uma... de uma
pessoa neuro-típica, sabe? Então, assim, no contexto escolar, eu não sofri
com isso. Eu poderia ter benefícios que eu não tive, mas não sofri com
isso.[...].

Ah, sempre ajudei muita gente. Eu ia para a casa das pessoas, estudar
junto, eu ensinava matéria, sempre aconteceu.[...]

Tenho facilidade muito grande para conversar, para desenvolver relações,
para me entender com as pessoas, só que é especiĄcamente o falar em
público é muito bem desenvolvido, não tenho nenhuma ansiedade, não
tenho nenhum incômodo. Eu adoro, adoro ter diĄculdade de, assim, fazer
um debate no direito, fazer uma audiência, fazer uma sustentação oral,
pode ser qualquer pessoa na minha frente, pode ser juiz, desembargador,
ministro da STF, não importa, não tenho diĄculdade de falar, e eu gosto
disso, e eu sei que eu consigo organizar muito bem as ideias. E aí, uma
coisa que acontece, inclusive, hoje no meu contexto, que para muitas
pessoas, isso, assim, é uma coisa impensável, que é, por exemplo, vou
fazer uma sustentação oral, que é sustentação oral no momento que você
tem de 15 minutos para defender o porquê que o seu recurso está correto
para os desembargadores. Então, assim, as pessoas têm um pouco de
receio disso, porque tem uma relação hierárquica muito forte, né? Então,
assim, todo mundo Ąca ansioso, todo mundo, enĄm, tem que se preparar
bastante, e eu não, eu simplesmente leio o meu recurso, vou lá e falo. É
uma coisa muito natural e desenvolve muito melhor que a maior parte
das pessoas.(Entrevistado A)

O Entrevistado A afirmou de forma clara possuir “uma sociabilidade muito boa”,

característica que, segundo ele, sempre esteve presente desde a infância, podendo ser com-

parada à de uma pessoa neuro-típica nesse aspecto específico. Essa facilidade de interação

social também se mantém em sua vida adulta, demonstrando que nem todas as pessoas

com altas habilidades/superdotação (AH/SD) apresentam dificuldades de socialização.
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Conforme destaca Pérez (2004), a solidão pode ou não constituir uma caracterís-

tica das pessoas com altas habilidades, uma vez que suas experiências sociais variam de

acordo com fatores individuais e contextuais. A autora, ao citar Winner (1998) e Prieto

Sánchez e Castejón Costa (2000), ressalta que alguns indivíduos com AH/SD preferem o

isolamento por não encontrarem pares intelectuais com interesses semelhantes, enquanto

outros desenvolvem adequadas habilidades sociais e estabelecem vínculos interpessoais

satisfatórios.

O egoísmo e a solidão são características do comportamento humano que
podem ou não estar presentes nas PAHs e dependem de fatores como a
educação familiar, suas próprias habilidades interpessoais e até do con-
texto em que elas vivem. A preferência por trabalhar sozinhas, bastante
comum em crianças com AH/SD, pode decorrer de seus interesses fre-
quentemente diferentes aos do seu grupo etário e de seus mecanismos de
aprendizagem diferenciados que, muitas vezes, podem inviabilizar ou di-
Ącultar o trabalho em grupo, mas não da preferência por um isolamento
mórbido. Também não são raras as crianças com habilidades de lide-
rança, com uma interação social extrema-mente desenvolvida e grande
preocupação com a injustiça e problemas sociais como a pobre-za, por
exemplo, que inclusive costumam se envolver em projetos sociais e ati-
vidades comunitárias.(Perez, 2004 p.72).

Por outra perspectiva, o Entrevistado A relatou aspectos relacionados à hipersensi-

bilidade, destacando os desafios que essa característica pode gerar no cotidiano. Conforme

relata: “Existe essa ideia de que é super legal ser superdotado, mas esquecem que o pen-

samento inteiro e o funcionamento do cérebro são diferentes e isso causa vários sintomas,

né? Pois é. O que mais mexe comigo, inclusive, é a hipersensibilidade.”

A partir desse relato, observa-se que o participante reconhece não apenas os as-

pectos positivos associados às altas habilidades, mas também os impactos emocionais e

sensoriais decorrentes de um funcionamento cognitivo diferenciado.

De acordo com Virgolim (2021), ao interligar as concepções de Dabrowski (2016) e

dos autores Piechowski, Colangelo (1984) e Mendaglio e Tillier (2006), a supersensibilidade

é compreendida como uma resposta intensificada aos estímulos externos e internos como

fica evidente na citação:

A intensidade emocional com que a criança vivencia suas experiências
tem sido sistematicamente notada entre alunos com altas habilidades e
superdotação. O termo ŞsupersensibilidadeŤ 4, cunhado pelo psiquiatra
e psicólogo polonês Kazimierz Dabrowski, autor da Teoria da Desinte-
gração Positiva (DABROWSKI, 2016), refere-se a uma maneira inten-
siĄcada e expandida de experienciar o mundo, nas áreas psicomotora,
sensual, intelectual, imaginativa e emocional (PIECHOWSKI; COLAN-
GELO, 1984; MENDAGLIO; TILLIER, 2006). O preĄxo ŞsuperŤ na
palavra supersensibilidade destina-se a transmitir que esta é uma forma
especial de responder, experienciar e agir no mundo, que é aumentada e
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perceptível por suas formas características de expressão.(Virgolim, 2021,
p.13).

A entrevistada B estudou em escola particular durante o Ensino Fundamental por

meio de uma bolsa de estudos e ingressou no Ensino Médio em um colégio de aplicação.

Porém, ela saiu no segundo ano e terminou seu estudos no Ensino Supletivo. (Hoje é o

Centro Estadual de Educação Continuada (Cesec) ).

Estudei... Na verdade, foi tudo dentro de um ambiente particular. Eu
estudei no colégio de freiras ali até a oitava série, que não tinha nono ano,
né? Tinha até a oitava, na minha época. Então, depois ali, eu fui para um
colégio de aplicação, já direto. Eu estudei ali a vida toda, eu nunca saí
daquele prédio. Só que ali, funcionava a escola estadual. A escola estadual
era dentro do Colégio de Freiras. Chamava escola estadual anexa ao
colégio normal. A escola anexa. Porque o Estado pagava um aluguel
para o Colégio, para as freiras carmelitas. E eu tinha três tias, duas delas
irmãs do meu pai, que são minhas duas tias solteironas e pedagogas, que
eram diretora e vice-diretora. E uma tia-avó que era supervisora. Então,
assim, toda a minha família estava lá dentro, não com as freiras. Aí eu
ganhei bolsa lá.[...]

Na época do Colégio de aplicação, foi. O Colégio de Freiras aprovou
bastante gente e Eu Ąz 5ª série até a 8ª série. Aí, quando eu entrei no
colégio de aplicação, eu Ąz o primeiro ano e no segundo ano eu saí. Eu
simplesmente não quis mais. Eu sou muito rebelde, sabe? Não é que eu
sou rebelde. Não posso falar isso. Eu me considero, não é que eu sou. Eu
me vejo, me enxergo muito rebelde. Eu sou anarquista, eu sou ateísta, eu
não acredito em Deus, eu não acredito no Estado, também não acredito
no capitalismo. Tudo que é muito ismo, tudo que é muito... É como se
fosse uma... Eu falo que é uma coisa da altas habilidades, talvez mesmo.
Porque eu não enxergo o mundo maniqueísta. O bom, o bem, o mal, o
feio, o bonito. Não tem isso. Eu enxergo o mundo em camadas. Eu olho
para as pessoas, eu vejo camadas.[...]

Eu não tinha diĄculdade com nada, disciplina nenhuma. Mas com os
professores, assim, o método deles ensinarem... Não é falar assim, esse
professor era ruim, mas não é isso. É uma falta de proximidade, sabe? Às
vezes, talvez, eu... Não, eu compreendo. São bastante engessados, assim,
que não são tão... E isso é relação de afeto. Exato. Não tem, e não tem,
assim, uma... Me estimulava, não percebia, assim, se eu era uma aluna
que tinha uma visão diferenciada, por que não trabalhar essa diferença?
Era tudo assim, era como se a turma toda fosse homogênea.

A Entrevistada B relatou enfrentar dificuldades decorrentes da sobrecarga sensorial

provocada pela supersensibilidade, característica associada às pessoas com altas habili-

dades/superdotação (AH/SD). Segundo seu depoimento, essa condição impactou signifi-

cativamente sua vida pessoal e emocional, reforçando o conceito discutido por Virgolim

(2021), já mencionado anteriormente, acerca das intensas reações emocionais e sensoriais

que acompanham indivíduos com tais características.

Além disso, a participante destacou que a falta de afetividade no processo de ensino

e aprendizagem influenciou de maneira negativa seu percurso escolar, comprometendo seu
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engajamento e desempenho. Relatou, ainda, que uma das principais razões para não ter

permanecido no colégio de aplicação foi a relação distante com os professores, marcada

pela ausência de proximidade e vínculos afetivos, elementos que considera fundamentais

para o desenvolvimento acadêmico e pessoal.

4.3 Experiências Lúdicas

O Entrevistado A relata algumas experiências lúdicas vivenciadas ao longo de

sua trajetória escolar, especialmente durante o Ensino Médio. Entre essas experiências,

destacam-se as atividades lúdicas e interativas relacionadas às áreas de Linguagens e

Ciências Humanas, como fica evidente no trecho a seguir.

A gente fazia lá na escola semana de literatura, aí, isso foi bem marcante,
que eu Ąz dois anos seguidos. Tinha semana de literatura que fazia, tipo
assim, todas as salas temáticas pela escola inteira e tal, e aí, enquanto
eu estava lá na escola e participei da semana, eu pegava as pessoas
e conduzia, ia explicando tudo, eu que fazia o tour, ia explicando as
coisas, sabe? Depois, eu acho que até começaram a dividir as atividades,
outros alunos começaram, tipo assim, cada um explicava a sua sala, mas
quando eu estava lá, eu que fazia tudo, eu achava o maior barato. A
gente, fazer apresentação para outras escolas, fazia, tipo, debate, fazia
coisa pública, eu sempre estava lá falando.(Entrevistado A).

O participante se sentia muita interessado em participar da semana de literatura

descrita, pois ele podia fazer as atividades de maneira prática e se sentia envolvido na

experiência educacional. Tais situações trazem desafio e satisfação para o AH/SD. Braz

e Rangni (2021) ao realizar o experimento descrito em seu texto aborda o fato de que

o aluno participante tinha um interesse específico por trens e usaram esse fato como

forma de enriquecimento para o mesmo e assim teve resultados satisfatórios para a fase

de desenvolvimento do estudante AH/SD.

Quando o assunto abordado foi a realidade das aulas de Matemática, o Entrevis-

tado mencionou com muito carinho um professor que lecionou essa disciplina no Ensino

Fundamental II e que, posteriormente, também foi seu professor de Física no Ensino

Médio. Como ele revela em seu relato a seguir.

Eu tinha um professor que... Ele dava aula de um jeito tradicional, mas
ainda a minha memória emocional dele é que ainda foi o meu melhor
professor. Ele dava uma aula tradicional, só que ele tinha uma didática
muito fora da curva. Então, o que me deixava muito confortável na aula
dele é que tudo ele explicava. Ele ia te explicar o Teorema de Pitágoras?
Ele não ia falar assim, ah, não, é um triângulo aqui, não.

Ele te contava a história, por que surgiu o Teorema de Pitágoras, e fa-
lava o porquê dele ser daquele jeito, o porquê de uma relação ou outra.
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Ele explicava os motivos que levaram àquilo. Então, chegar a uma fór-
mula, chegar à aplicação prática do teorema, enĄm, fazer tudo aquilo,
se tornava uma coisa muito mais racional. Não era simplesmente uma
fórmula que veio do nada e você vai aplicar ela também do nada. Ele
fazia todo o procedimento lógico, levava a gente até aquela conclusão.
Tanto é que, assim, eu lembro de ter vezes com esse professor, ele tá
fazendo esse processo didático de explicar cada uma das coisas, no Ąnal
ele apresentava a fórmula.

Eu falava assim, uai, peraí. Aí eu escrevia lá no meu caderno, dá pra fazer
assim também. Aí a gente falou assim, fazia uma fórmula alternativa que
chegava no mesmo resultado, mas tinha inventado ali porque eu tinha
entendido o processo da coisa, sabe? E isso era muito legal.

As aulas que eu mais guardo carinho são as aulas de matemática, desde
o sexto ao nono ano. E também, ainda no campo de exatas, tive no
ensino médio um professor. Esse professor foi o meu primeiro professor
de física também.

O Participante A também mencionou outro professor de Física que o marcou

positivamente, pois esse docente realizava experimentos que possibilitavam aos alunos

observar, na prática, o funcionamento dos conteúdos trabalhados em sala de aula. É

possível perceber que, para que o Entrevistado A se envolvesse plenamente no processo de

aprendizagem, era necessário que houvesse significado e sentido nas atividades propostas,

como ele mesmo afirmou em sua entrevista. Esse aspecto reforça o que destaca AUSUBEL,

2003, apud PUHL; MÜLLER; LIMA, 2020, p. 64, ao afirmar que “o conhecimento é

significativo por definição. É o produto significativo de um processo psicológico cognitivo

(‘saber’) que envolve a interação entre ideias ‘logicamente’ (culturalmente) significativas,

ideias anteriores (‘ancoradas’) relevantes [...] e o ‘mecanismo’ mental do mesmo para

aprender de forma significativa”.

EnĄm, você conseguia ver as coisas tomando sentido, sabe? Ainda que
não explorasse mais de um sentido, por exemplo, na matemática. Você
fala, cara, isso aqui é extremamente aplicável ao mundo real. Isso aqui
veio de uma coisa real. Isso aqui veio de uma experiência. O cara obser-
vou a sombra disso aqui. Ele fez o cálculo, ele viu essa distância. Por que
essa distância não é a outra? Por que esse ângulo não é o outro? Então,
assim, os porquês, entender isso, sempre foi o que deixou a didática mais
interessante, a meu ver. Isso aqui é legal. (Entrevistado A).

O Entrevistado A relata ter vivido, ainda na infância, uma experiência marcante

durante as aulas de Matemática no Ensino Fundamental I, a qual permaneceu em sua

memória até os dias atuais.

Eu lembro que a escola, desde pequenininho, a gente tinha, quando eu
era menor principalmente, a gente mexia com joguinhos de tabuleiro ou
aqueles... Eu esqueci o nome daquilo. Uns blocos de madeira. Material
dourado? Material dourado. Mexia muito com material dourado. Então,
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a gente sempre teve essas experiências imersivas na escola e eu sempre
acho muito legal. Acho que faz total diferença mesmo.

Não só como meio de conhecimento, mas como momento de descontração
e para despertar interesse sobre a matéria. Então, mexer com material
dourado, especiĄcamente, é uma lembrança que eu tenho até hoje e que
eu achava muito legal. Muito legal mesmo.[...]. (Entrevistado A)

Com isso, é perceptível que o Participante A possui uma memória afetiva muito

forte em relação ao material dourado. Esse recurso é amplamente utilizado no Ensino

Fundamental, especialmente quando os alunos estão aprendendo sobre unidades, dezenas

e centenas. O objetivo de seu uso é facilitar a compreensão das operações de adição e

subtração com dois ou mais dígitos, promovendo um aprendizado mais concreto. Trata-

se de um elemento lúdico que desperta o interesse e o envolvimento dos estudantes no

processo de aprendizagem. Segundo Oliveira, Soares e Borges (2024, p. 1):

Ao interagir com esses objetos, os estudantes conseguem investigar di-
versas estratégias e soluções para as questões apresentadas. Esse tipo
de abordagem incentiva os alunos a reĆetirem de maneira autônoma e
a criarem um pensamento crítico sobre os conceitos matemáticos. Os
materiais concreto-manipulativos também são essenciais para o aprimo-
ramento das habilidades motoras e sensoriais. Ao lidar com os objetos,
os estudantes utilizam seus sentidos, ativando diversas áreas do cérebro.

Em contraponto às experiências vividas no Ensino Fundamental I e II, o Ensino

Médio do Participante A não foi marcado por práticas lúdicas diretas, como jogos, brin-

cadeiras ou outras atividades interativas. Por outro lado, ele relata ter tido contato com

a história por trás dos conteúdos trabalhados nas disciplinas, especialmente na área da

Matemática. Segundo o Entrevistado A:

E aí, no Ensino Médio, já era bem mais reduzido. Jogos já não tinha.
A gente tinha algumas experiências, mas, como eu te falei, tinha o meu
professor de Física e tal, tinha um professor de Biologia também, que
fazia uma coisa ou outra, e a gente tinha as experiências práticas e via
as coisas ali na frente da gente. Mas jogos e questões mais lúdicas não fo-
ram muito presentes.[...] E o Ensino Médio, propriamente dito, realmente
perdeu um pouco dessa questão lúdica, era muito mais uma questão do
ensino tradicional, mas ainda assim, em comparação às demais matérias,
ainda era estimulante. Porque essa questão de descobrir a lógica, de des-
cobrir o funcionamento, o sentido por trás das coisas, isso esse professor
preservou. Ele ainda seguia o manual ali de ter uma... De se preocupar
não só em passar a fórmula, mas de passar a metodologia por trás, con-
tar a história e tal, ou explicar minimamente a lógica de como se chega
naquela fórmula, como se chega naquele resultado.( Entrevistado A).

A Entrevistada B relatou que sempre apreciou diversos tipos de jogos e associou

essa preferência ao prazer que sente em compreender o funcionamento e as regras que os

estruturam.
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Eu amo jogos de toda a natureza. Eu tenho muita facilidade de pegar
qualquer manual e aprender. Jogo de cartas, acho que não conheço um
jogo que as pessoas jogam que eu não sei. Eu gosto de aprender a regra.
O pessoal fala que tem muito a ver com o direito também, a questão
do... Porque não deixa de ser regras, você saber as regras do jogo. Eu
gosto de saber a regra. Não quer dizer que eu gosto de segui-las. Então,
assim, categoricamente, mas de saber... Eu acho que tem a ver com a
coisa que você está falando. Essa coisa do entendimento. Não quer dizer
que você tem que seguir. (Entrevistada B).

A Participante B também relatou uma experiência específica relacionada ao jogo de

xadrez. Ela afirmou possuir grande habilidade nessa atividade e ter conquistado diversos

campeonatos; contudo, destacou que essas vivências ocorreram em circunstâncias que a

afetaram emocional e psicologicamente, como é possível observar no trecho a seguir.

Eu jogava xadrez, e tinha campeonato xadrez universitário, e eles me
inscreviam e apostavam, aí eu ia e ganhava, tinha aquela coisa, eu não
recebia nada, não ganhava nada, mas eles, entre eles, ganhavam dinheiro,
e depois eu me sentia usada, aí ganhei três vezes, fui tricampeã univer-
sitária de xadrez, Ąquei famosa na minha universidade, e eu achava que
tudo era bom para mim, que era só uma brincadeira, mas na verdade
estava sendo usada, eu sinto isso, até o meu amigo que me pede desculpa
até hoje, amigo não, colega, acho que eu tenho só um amigo lá.[...]

Eu chorei muito quando eu descobri quando caiu a Ącha que aquilo não
estava natural, não estava saudável pra mim. E os meninos lá insistindo
e participarem daquela risaiada, aquela coisa, bateção de palma. E não
era uma coisa assim que... Eu estava dando um espetáculo meio que
show, meio que palhaço também, ao mesmo tempo que eu fazia, porque
pra mim era tão normal, tão simples. Eu vejo um jogo de xadrez, um
tabuleiro de xadrez, eu explico até pros meus Ąlhos. Já dei aula pra eles
de xadrez, mas realmente eu não jogo eu não jogo mais.

Com isso, é possível afirmar que a implementação de jogos no contexto educacional

requer cautela, pois, embora possam trazer inúmeros benefícios para o desenvolvimento

crítico e cognitivo dos alunos, é fundamental que essas práticas ocorram em um ambiente

seguro e que respeite todos os envolvidos — especialmente os estudantes com neurodiver-

gências ou necessidades educacionais especiais. A necessidade de maior atenção e cuidado

com esses alunos decorre do fato de que, muitas vezes, eles podem não reconhecer que se

encontram em situações de vulnerabilidade, exigindo, portanto, a intervenção sensível e

responsável do educador. Assim como Lima, Sena e Serra (2024, p. 12) afirma:

A orientação de educadores e proĄssionais de saúde é fundamental para
garantir que os jogos sejam usados de forma adequada e benéĄca. Além
disso, as escolhas devem ser feitas com base nas necessidades indivi-
duais de cada aluno, considerando suas habilidades, interesses e metas
educacionais.
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Quando a questão foi relacionada as experiências lúdicas, a entrevistada B se

lembrou de uma atividade das aulas de linguagens que a marcou de maneira positiva.

Assim como é relatado.

Isso foi uma experiência muito lúdica pra mim. Porque o professor de
literatura, ele deu... Quando ele substituiu literatura no Colégio de apli-
cação, ele fez oĄcina de redação. Ele falou assim, ó, eu tô aqui, vou subs-
tituir o outro professor, então nós não vamos estudar literatura, não.
Ninguém vai ler mais Machado de Assis. Ninguém vai ler. Nós vamos
só fazer redação. Aí pronto. Pra mim foi uma brincadeira. O que para
os meninos foi um terror. Pra mim e pro meu amigo. É muito bom de
redação. Nós dois ali. Sabe? E os meninos falaram, pelo amor de Deus,
que horror. E o professor achando, assim, que tava fazendo um favor pra
todo mundo, mas tava fazendo só um favor pra nós dois. Sabe? A turma
tava reclamando a direção. E isso foi muito lúdico, porque eu escrevi...
Eu tenho todas as redações guardadas que eu escrevi nessa época. E
todas eu escrevi excelente. Que imaginação. Meu Deus, que imaginação.

A atividade que envolvia a produção de redações, descrita pela Participante B,

foi muito importante e significativa para ela, pois continha elementos que a incluíam

ativamente na prática e tornavam o aprendizado mais prazeroso. Tanto que, ao relembrar

a experiência, afirmou: “pra mim foi brincadeira”. Assim como no caso do Entrevistado A,

o relato evidencia a importância das atividades lúdicas que desafiam os estudantes com

(AH/SD) e os motivam a desenvolver plenamente o seu potencial. Segundo Silva (2010) a

motivação pode influenciar no modo como o aluno utiliza suas capacidades além de afetar

na percepção, atenção comportamento social, emocional, aprendizagem e desempenho.

4.4 Realidade Pós Conclusão do Ensino Médio

O participante A revelou que algumas experiências vivenciadas em sua trajetória

escolar o incentivaram a cursar Direito e atuar nessa área. Além disso, relatou que, no

último ano do Ensino Médio chegou a considerar seguir outro caminho profissional, porém,

ao final, optou pelo Direito, conforme descrito em sua fala.

Essa coisa de ter falado em público, ter participado de debates na escola,
sempre ter tido as experiências de falar em público me motivaram bas-
tante. No terceiro ano eu cheguei com medicina em mente. Meu terceiro
ano foi tudo voltado para medicina. Depois eu Ąz um ano de cursinho.
Até porque não dava para passar em medicina sem estudar. Ficava um
pouco mais difícil mesmo. Para os meus pais só era admissível eu estu-
dar em federal. Não aceitavam que eu estudasse em particular. Mas sim,
com certeza, ter essas experiências foi crucial para eu poder deĄnir a
minha predileção pelo direito, escolher essa área. Porque se não tivesse
a oportunidade de falar, talvez fosse porque a minha cabeça me leva.
Você é muito bom em lógica, você é muito bom em matemática, então
vai fazer matemática, vai fazer física, vai fazer engenharia. Mas eu vi que
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não queria trabalhar com essas proĄssões, embora achasse os cursos e
as matérias muito interessantes. Saber que eu não queria trabalhar com
isso, saber com o que eu queria trabalhar, com que área eu queria mexer,
isso veio, com certeza, em grande medida das experiências que eu tive.

A entrevistada B também afirma não ter tido aulas de Matemática que utilizassem

elementos lúdicos durante seu período escolar, principalmente no ensino médio, o qual,

segundo ela, foi marcado por uma metodologia bastante tradicional. Em contrapartida,

vivenciou práticas lúdicas em outras áreas do conhecimento, o que influenciou diretamente

suas escolhas profissionais. Essa relação fica evidente no trecho a seguir.

Não, nunca tive contato lúdico com a matemática. Era sempre tradi-
cional, chato. E eu achava que tinha que ser por isso. Talvez por isso
que eu não fui para a área das exatas. Porque eu tenho uma elasticidade
cognitiva grande, sabe? Eu sempre percebi isso. Eu poderia tanto ir para
ciências naturais... As humanas falaram mais alto, porque as humanas
me deram ludicidade.

As experiências lúdicas nas áreas de Humanas e Linguagens foram muito mais

presentes do que nas aulas de Matemática durante o Ensino Médio do participante A. Já

a participante B relatou não ter vivenciado experiências lúdicas no ensino de Matemática,

tendo-as apenas nas áreas de Humanas. Esses aspectos influenciaram diretamente suas

escolhas e trajetórias profissionais, que se direcionaram para a área de Humanas.

Portanto, de acordo com as experiências vivenciadas após o Ensino Médio, eviden-

cia que as práticas lúdicas podem exercer influência em aspectos da vida adulta, especial-

mente na formação de preferências e na escolha por determinadas áreas do conhecimento.

A tabela abaixo mostra um comparativo entre quais foram as características e

questões vivenciadas pelos participantes.
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Tabela 1 – Quadro comparativo – Síntese das respostas dos participantes

Eixo Temático Entrevistado A Entrevistada B

1. IdentiĄca-
ção e reconhe-
cimento das
Altas Habili-
dades

Diagnóstico tardio, aos 25 anos,
por meio do teste WAIS-IV
(Mensa Brasil). Relata alívio e
autocompreensão após o diag-
nóstico. Destaque em raciocínio
lógico e Matemática.

Diagnóstico precoce, aos 11
anos, por meio do teste WAIS-III
e Matriz de Raven. Apresentava
desenvolvimento precoce (leitura
e escrita aos 2-3 anos). Possui
dupla excepcionalidade (AH/SD
e TEA) e histórico familiar de
AH/SD.

2. Socialização
e experiências
escolares

Boa socialização e facilidade de
comunicação. Sem grandes difi-
culdades interpessoais, mas men-
ciona hipersensibilidade senso-
rial.

Dificuldades de adaptação em
ambientes tradicionais. Sentiu
falta de afetividade docente e
concluiu o Ensino Médio no su-
pletivo. Relata sobrecarga senso-
rial e comportamento questiona-
dor.

3. Experiên-
cias lúdicas

Experiências positivas no Ensino
Fundamental (uso do material
dourado e jogos). No Ensino Mé-
dio, valorizou aulas com explica-
ções históricas e racionais.

Gosta de jogos de regras, espe-
cialmente xadrez, mas teve ex-
periências negativas por explora-
ção. Valoriza oficinas de redação
como atividades lúdicas e criati-
vas.

4. Realidade
pós-conclusão
do Ensino
Médio

Experiências com debates e apre-
sentações influenciaram a esco-
lha pelo Direito. Relata que ex-
periências significativas ajuda-
ram na definição de interesses.

Ausência de ludicidade na Ma-
temática influenciou sua escolha
pelas Ciências Humanas. Afirma
que a ludicidade das áreas de
Linguagens motivou sua trajetó-
ria.

Com base nas experiências relatadas pelos participantes, é possível identificar ques-

tões relevantes para a reflexão acerca do atendimento educacional voltado aos estudantes

com AH/SD. Ambos os entrevistados vivenciaram momentos em que a ludicidade e o sig-

nificado das práticas pedagógicas exerceram papel fundamental em seu desenvolvimento

escolar. Contudo, essas experiências ocorreram de forma pontual, concentrando-se, prin-

cipalmente, nos primeiros anos da escolarização, e reduzindo-se de maneira expressiva

no Ensino Médio, a qual é uma etapa caracterizada pela predominância de metodologias

tradicionais e pela limitação de práticas que estimulem a criatividade e a autonomia dos

alunos. Ademais, evidenciou-se a relevância do acompanhamento afetivo e da sensibili-

dade docente, especialmente no caso da participante B, que apresentou dificuldades de

adaptação e vivenciou situações de vulnerabilidade emocional no ambiente escolar.
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A relação entre as Altas Habilidades/Superdotação e a aprendizagem matemá-

tica constitui um campo complexo dentro da educação brasileira, marcado por avanços

teóricos e pela existência de políticas públicas específicas, mas também por lacunas signifi-

cativas em sua efetivação no cotidiano escolar. Apesar desses progressos, ainda é evidente

a dificuldade de reconhecer e atender adequadamente esses estudantes, especialmente em

razão de estereótipos, questões de gênero e da forte dependência de testes de QI, que não

contemplam perfis criativo-produtivos.

Em relação ao objetivo de analisar as experiências vivenciadas por alunos com

altas habilidades durante o ensino médio, especialmente quanto à identificação e ao aten-

dimento, foi possível identificar que há vários desafios. Alguns como questões de gênero,

estereótipos acadêmicos e a dependência de testes de QI, que por vezes dificultam o reco-

nhecimento do perfil criativo-produtivo . Durante a pesquisa, essa invisibilidade refletiu-se

na escassez de participantes e na resistência de parte da comunidade em reconhecer que

estes alunos fazem parte da Educação Especial, enfatizando a necessidade urgente de

sensibilização sobre o tema.

Ao investigar as estratégias de ensino na presença ou ausência de práticas pedagó-

gicas lúdicas, foi possível notar que as metodologias de ensino de Matemática vivenciadas

pelos participantes foram, em sua maioria, tradicionais. Essa ausência de ludicidade contri-

buiu para a desmotivação na disciplina. A partir dos relatos dos entrevistados, a inclusão

de estratégias lúdicas poderia ter atuado como um fator potencial para o engajamento e

interesse pelas tarefas.

O último objetivo foi investigar as expectativas e escolhas acadêmicas e profissi-

onais após a conclusão do ensino médio. Os resultados indicaram que as metodologias

vivenciadas pelos participantes influenciaram suas escolhas profissionais. A carência de

uma abordagem que fomentasse suas potencialidades durante a educação básica pode ter

limitado a percepção de suas próprias capacidades, influenciando trajetórias profissionais

que nem sempre correspondem ao alto potencial que possuem.

Para futuras pesquisas sugere-se investigar os casos de dupla excepcionalidade

como é o caso da Participante B que possui Transtorno do Espectro Autista (TEA) e

Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD). Pode -se também realizar o aprofundamento

de estudos sobre os mitos, a esteriotipação e os desafios das pessoas com AH/SD. Dessa

forma, poderá haver avanços nas investigações nessa área e também contribuir para o
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desenvolvimento do potencial desses estudantes no ensino da Matemática.
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7 Apêndice

Questionário com Eixos Temáticos

Eixo 1 Ű IdentiĄcação e Reconhecimento das Altas Habilidades

• Processo de identificação e/ou diagnóstico das altas habilidades.

• Percepções pessoais e familiares sobre esse processo.

• Impactos do reconhecimento (ou ausência dele) na trajetória escolar.

Eixo 2 Ű Vivências Escolares no Ensino Médio

• Experiências gerais na vida escolar.

• Dificuldades e facilidades encontradas no cotidiano.

• Apoio recebido (ou não) da escola e de profissionais.

Eixo 3 Ű Relações Interpessoais e Apoio Social

• Relação com professores (acolhimento, compreensão e estímulo).

• Relação com colegas (socialização, aceitação e desafios).

• Importância dessas relações no desenvolvimento acadêmico e pessoal.

Eixo 4 Ű Estratégias e Práticas Pedagógicas

• Experiência com metodologias diferenciadas (lúdicas, criativas, desafiadoras).

• Contribuição dessas práticas para a aprendizagem e motivação.

• Expectativas quanto ao uso de metodologias inovadoras no ensino médio.

Eixo 5 Ű Fatores Facilitadores e DiĄcultadores do Desenvolvimento Es-

colar
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• Vivências nas aulas de Matemática.

• Estímulo ou desestímulo recebido nessa disciplina.

• Percepções sobre práticas pedagógicas específicas em Matemática.
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